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As matas ciliares são constituídas pela vegetação situam-se em margens de córregos de água, 

como rios, ou à beira de lagos. Estas matas possuem inúmeras importâncias para a natureza e a 

sociedade, uma delas é impedir a erosão do solo. Porém, ao longo do tempo, estas vegetações 

foram desmatadas ou encontram-se em estado ameaçado. Alguns macroinvertebrados bentônicos 

estão relacionados as raízes destas matas ciliares; estes animais são importantes bioindicadores 

da qualidade da água na região e da saúde do ecossistema ao redor, indicando a qualidade de 

água e os níveis de poluição, em locais de agropecuária podem até mesmo indicar os níveis de 

agrotóxicos presentes na água. O Rio Bauru possui matas ciliares em fase de recuperação, mas 

com dificuldades, a coleta e análise destes macroinvertebrados em sua nascente pode fornecer 

importantes dados para auxiliar nesta recuperação. Através levantamento bibliográfico realizado 

nesta pesquisa, é possível uma melhor identificação e entendimento sobre os animais que possam 

ser encontrados nesta região, dando melhores indícios sobre a forma como cada um deles pode 

atuar como um bioindicador e quais as informações pode-se obter com eles. 

 
Palavras-chave: Macroinvertebrados bentônicos; Matas ciliares; Rio Bauru. 

mailto:eldritchsanches7@gmail.com


ABSTRACT 

Riparian forests are constituted by vegetation located on the banks of water streams, such as 

rivers, or on the edge of lakes. These forests have countless importance for nature and society,  

one of them is to prevent soil erosion. However, over time, these vegetations have been 

deforested or are in an endangered state. Some benthic macroinvertebrates are related to the 

roots of these riparian forests; these animals are important bioindicators of water quality in the 

region and the health of the ecosystem around them, indicating the quality of water and the 

levels of pollution, in agricultural areas they can even indicate the levels of pesticides present  

in the water. The Bauru River has riparian forests in the recovery phase, but with difficulties,  

the collection and analysis of these macroinvertebrates in its source can provide important data 

to aid in this recovery. Through a bibliographic survey carried out in this research, it is possible 

to better identify and understand the animals that can be found in this region, giving better 

indications on how each one of them can act as a bioindicator and what information can be 

obtained from them. 

Keywords: Benthic macroinvertebrates; Riparian forests; River Bauru. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Formações florestais chamadas de matas ciliares estão presentes nas margens de rios, 

córregos e lagos, e ocorrem em todos os biomas brasileiros. Possuem uma fundamental 

importância pois mantém um equilíbrio ecológico tanto no ambiente terrestre quanto no 

aquático e impedem a erosão do solo ao redor das áreas que possuem um fluxo de água (PAIVA, 

1993). A erosão pode ocorrer de várias formas, e uma delas é através da chuva, onde a água é 

absorvida pelo solo e se junta ao lençol freático de maneira relativamente rápida; A presença de 

matas ciliares atrasa esta absorção através de suas próprias raízes e do depósito de folhas secas 

que vão se acumulando na região, isso possibilita que dê tempo da água ser utilizada pelas 

raízes, escorram para os rios ou apena evapore (KUNTSCHIK; EDUARTE; UEHARA, 2001). 

Como estão presentes em todos os biomas brasileiros, são também áreas onde há uma 

incontável variedade de espécies vegetais e animais, servindo como corredores para a fauna, 

seja para deslocamento em busca de alimento ou reprodução; A conservação de onças, por 

exemplo, está diretamente ligada a corredores de matas ciliares, pois são dependentes destes 

para busca de parceiros para a reprodução de sua espécie (LIMA, 1989). 

Espécies exóticas de flora podem ser prejudiciais as espécies nativas da região, sejam 

elas tanto da fauna quanto da flora. Indivíduos invasores podem causar um desequilíbrio nas 

espécies locais e serem uma ameaça a sua sobrevivência, como por exemplo nos ambientes 

aquáticos, onde alguns animais estão acostumados a se alimentarem de espécies nativas 

(SILVA, 2018). Quando este habitat se depara com uma espécie invasora que causa uma 

diminuição das plantas nativas da região, podem também afetar a população de animais, pois 

extinguem uma fonte de alimento, aumentando a concorrência e a dificuldade na busca de 

alimento. Além do mais, estas espécies podem não representar uma boa fonte alimentar, seja 

por sua difícil digestão ou por seus mecanismos de defesa químicos ou fisiológicos diferentes 

dos que os animais locais estão habituados a se deparar (MORMUL et al., 2006). 

A população de insetos aquáticos e semiaquáticos possui uma enorme importância no 

equilíbrio da biodiversidade de ambientes aquáticos, também sendo bioindicadores 

fundamentais da qualidade de um ecossistema, pois requerem condições específicas para 

sobreviverem, portanto, algumas espécies se encontram apenas em ambientes de água limpa e 

rica em oxigênio (PEIRÓ; ALVES, 2006). Estes invertebrados alimentam-se de detritos e 

plantas aquáticas, mas também utilizam estas plantas como abrigo, principalmente as macrófitas 

(HAHN, 2006); também são uma fonte de alimentação fundamental para os ecossistemas que 



habitam. Portanto possuem grande importância para a manutenção do ambiente em que estão 

presentes, tanto como na manutenção, se alimentando de restos orgânicos de restos de plantas, 

animais e detritos, como também indicam a qualidade da água em que estão presentes e a saúde 

do ecossistema ao seu redor, podendo dar sinais de poluição, desmatamento ou espécies 

exóticas na região. (PEIRÓ; ALVES, 2006). 

Por estes e muitos outros motivos, a conservação de matas ciliares e o estudo regular de 

seu ecossistema é fundamental para que prospere de forma segura e saudável. Tendo em vista 

que a perda destas áreas pode causar a seca de rios, lagos, e córregos, além do desaparecimento 

de inúmeras espécies da fauna e flora, podendo; podendo acontecer através de desmatamento, 

poluição, invasão de espécies exóticas e até mesmo um desequilíbrio em seu ecossistema; 

mostrando assim que áreas de matas ciliares possuem uma importância tão grande quanto sua 

fragilidade, necessitando de atenção constante (LISBOA, 2016). Identificação, coleta e 

amostragem periódica de sua vegetação ripária, observando a composição da matéria orgânica 

e composição de invertebrados, pode auxiliar a estabelecer um padrão e indicar potenciais 

desequilíbrios no ecossistema da região, podendo assim, identificar problemas e possibilitar a 

manutenção do ambiente para que possa continuar prosperando com segurança e mantendo o 

equilíbrio ecológico. (SANTOS et al., 2016). 

O Rio Bauru, localizado na região de Bauru, no estado de São Paulo, abrange 25,7% de 

todo o território da região, sendo majoritariamente urbano. Os dados do Instituto Ambiental 

Vidágua apontam que aproximadamente 1.000 litros de esgoto in natura desaguam no rio Bauru 

por segundo, consequentemente a qualidade da água do rio foi decaindo com o passar do tempo 

e atualmente encontra-se comprometida, afetando também a saúde da população e das matas 

ciliares em suas margens que também sofreram uma grande decadência e atualmente 

encontram-se em processo de franca recuperação (NOGUEIRA; NOGUEIRA, 1990. 

PINHEIRO, 2013). 

Resíduos de construção civil e urbana são outro grande problema por conta do descarte 

inadequado nas margens de rios e até mesmo dentro deles (COLPO, 2009), assim como esgotos 

in natura irregulares poluindo desde as nascentes até alcançar rios maiores (REZENDE, 2017). 

Tudo isto gera diversos problemas de saúde pública, colocando a população em risco e 

prejudicando a natureza junto de todo o ecossistema recorrente nas margens de todo o percurso 

dos rios afetados, podendo influenciar também em questões econômicas (MAGALHÃES, 

2002). 

Através de estudos e um levantamento bibliográfico sobre macroinvertebrados 

bentônicos, é possível melhor descrever quais animais formam as comunidades de 



macroinvertebrados locais e quais dados podemos obter com eles, seja por sua presença ou 

ausência, pois as espécies mostram tolerâncias variadas ao nível de poluição e qualidade de 

água, algumas vezes sendo prejudicadas até mesmo por distúrbios em seu ecossistema. 

Juntando todas estas informações é possível auxiliar me futuros planejamentos para a 

restauração de rios já poluídos, trazendo de volta seu ecossistema a um patamar saudável apenas 

com coletas de dados periódicos e sistemáticos, possibilitando o planejamento e execução de 

um plano de ação para a restauração de rios de forma mais eficiente e natural. 

 

 
 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A metodologia adotada foi a revisão de diversos artigos relacionados a 

macroinvertebrados bentônicos e estudos relacionados a ecologia de preservação e recuperação 

de águas poluídas, além de diversos artigos sobre como estes animais podem ter diversas 

utilidades como bioindicadores de qualidade da água e a presença ou ausência deles também 

são grandes fatores a serem considerados, até mesmo para indicar presença de metais pesados 

na água, e na região rural podem ser ótimos para indicar presença de agrotóxicos em quantidade 

abundante na região junto de suas respectivas consequências. Todos os dados foram analisados 

e utilizados para juntar diversas informações com considerável importância e que possam servir 

para recuperação de matas ciliares ou a restauração de rios. 

 

 
 

3. RESULTADOS 

 

Os macroinvertebrados bentônicos de fato podem atuar como bioindicadores da 

qualidade da água e também trazer informações de todo o ecossistema ao redor baseado em 

suas alimentações e hábitos. Juntamente dos estudos referentes a matas ciliares, que estão 

envolvidas diretamente com alguns destes animais, sendo um fator muito importante para a 

integridade do rio e suas margens, protegendo o solo de erosão, impedindo que dejetos cheguem 

em grande quantidade ao rio durante chuvas fortes e enchentes. 

Como resultado de todos artigos analisado, a tabela a seguir descreve os principais 

macroinvertebrados bentônicos encontrados e utilizados como bioindicadores mais relevantes 

em todo o Brasil. 



Tabela 1 – Filo, Classe e Ordem dos animais 

encontrados. 
FILO CLASSE ORDEM 

  PLECOPTERA 

  ODONATA 
  EFEMEROPTERA 

 
 

ARTROPODA 

INSECTA 
TRICOPTERA 

MEGALOPODA 

COLEOPTERA 

  HEMIPTERA 

  DIPTERA 

  DECAPODA 

 CRUSTACEA AMPHIPODA 

ISOPODA 

 
MOLUSCA 

BIVALVA - 

GASTROPODA - 

 
ANELÍDEOS 

HIRODÍNEA - 

OLIGOQUETA - 

PLATELMINTA TURBELARIA TRICLADIDA 

 
Cada um destes animais possuem um nível de tolerância diferente aos níveis de poluição 

suportados para sua sobrevivência e desenvolvimento, a presença de larvas das ordens de 

Plecorptera, Efemeroptera e Tricoptera são a forma mais utilizada para indicar uma ótima 

qualidade da água e altos níveis de oxigênio, pois são muito sensíveis a níveis de poluição 

mesmo que baixo, perturbações do habitat e a baixos níveis de oxigenação. 

A tabela a seguir indica de forma mais detalhada os animais mais sensíveis a poluição, 

seguido dos que toleram certos níveis e então dos que são muito tolerantes, mesmo com altos 

níveis de poluição e baixos níveis de oxigenação. 

 
Tabela 2 – Nível de sensibilidade a qualidade de água 

Sensíveis Tolerantes Muito tolerantes 

Plecoptera Isopoda Hemiptera 

Efemeroptera Odonata Hirudinea 

Tricoptera Zigoptera Diptera 

Amphipoda Bivalva Oligoqueta 

Megaloptera Gastropoda 

Decapoda Coleoptera 

Tricladida 



Outro ponto a ser destacado que os artigos mostraram é referente as épocas e locais de 

coleta. O verão e a primavera se mostraram as melhores épocas para se obter dados mais 

precisos. Já os locais de coletas que se mostraram melhores na obtenção de maior variedade 

foram em solos de cascalho, areia ou recoberto com folhagens. 

A utilização dos macroinvertebrados como bioindicadores da qualidade de água já se 

mostrou eficaz no Iran (NATUSHAN, 2011), na Turquia (DURAN, 2006), na China (DUAN, 

2011), na Suécia (DAHL, 2004), na Nigéria (ARIMONO, 2008), e em diversos outros países e 

regiões ao redor do mundo. 

 

 
 

4. DISCUSSÃO DE RESULTADOS 

 

A revisão bibliográfica mostrou que o método de utilizar macroinvertebrados bentônicos 

como bioindicadores de qualidade de água se mostrou eficaz em diversas ocasiões, trazendo 

importantes informações sobre a saúde do ecossistema em estudo e os métodos que deveriam 

ser adotados para que ocorresse uma melhora. Apesar de eficiente, um ponto negativo a ser 

destacado é que na falta de matas ciliares nem sempre a diversidade de espécies necessária 

estava presente, e em algumas ocasiões, nem mesmo haviam espécies presentes por falta de um 

habitat ideal para macroinvertebrados bentônicos, impossibilitando que este método de utilizar 

tais animais como bioindicadores da qualidade de água fosse efetivo em tais locais, necessitando 

a exploração e adaptação de outros meios de análise. Com todas estas informações, ao encontrar 

a presença ou ausência de animais, pode-se obter importantes informações sobre a situação de 

todo um ecossistema ao redor dos pontos de coleta, indicando as áreas mais poluídas até as 

menos poluídas, traçando assim, um mapa mostrando estão os altos níveis de poluição e 

podendo encontrar a causa disto, auxiliando na montagem de um plano de ação para conter a 

poluição ou até mesmo para a restauração de um rio considerado já comprometido por conta de 

altos níveis de poluição. 

Todos os animais encontrados dão informações diferentes, por exempl,o larvas da ordem 

Tricoptera em especifico são indicativos de que há matas ciliares ou vegetação ripária ao redor, 

pois utilizam folhas ou troncos em contato com a superfície da água como ponto de apoio para 

seus corpos. 

A mais ocorrente dentre todas elas encontrada na maioria dos artigos relacionados, 

foram larvas da ordem Diptera, pois conseguem sobreviver em quase qualquer qualidade de 



água, seja em um ambiente limpo e em equilíbrio ou em lugares com altos níveis de poluição e 

baixos níveis de oxigênio. 

Crustáceos como os da ordem Decapoda também formaram excelentes bioindicadores 

não só da qualidade de água, mas também da presença de outros organismos, pois se alimentam 

de outros animais e também de vegetais, mas não toleram altos níveis de poluição pois possuem 

respiração branquial, portanto dependem de uma boa taxa de oxigenação na água para poderem 

filtrar o oxigênio. 

A ordem Megaloptera também se mostrou importante em suas informações ao serem 

encontradas na água, indicando necessariamente a presença de outros animais, pois são 

predadores bastante ativos, e se alimentam das larvas de outras ordens citadas nas tabelas. 

Em relação a Primavera ser indicada como a melhor estação para coletas é devido a 

maior densidade populacional destes animais, principalmente os da classe Insecta, acredita-se 

que é por conta de ser uma época mais chuvosa e quente, acelerando o metabolismo destes 

animais, auxiliando que cheguem a fase adulta mais rapidamente. Já o tipo de solo é devido a 

matéria orgânica para alimentação, maior possibilidade de esconderijos para proteção contra 

predadores, e melhores pontos de fixação. 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O monitoramento de águas pode ser avaliado através do estudo de macroinvertebrados 

bentônicos utilizados como bioindicadores da qualidade de água e do ecossistema ao redor. 

Através destes estudos é possível implementar um plano de ação para restauração de 

rios e lagos que estejam comprometidos por conta de poluição, e auxilia a encontrar os 

principais problemas no local. 
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